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Queridos amigos, familiares e padrinhos, 
 
É com grande alegria que vos escrevo para partilhar com 
cada um as últimas novidades da minha missão. É incrível 
como o tempo passa rápido e como já faz 10 meses que 
estou no Brasil. É fantástico olhar para trás e perceber 
como aos poucos vou fazendo parte desta vila que me 
acolhe e como cada uma destas pessoas, cada uma destas 
crianças se vai tornando cada vez mais parte de mim, cada 
vez mais a minha família. Seleccionei algumas fotos para 
que possam ver que a vossa oração e que a vossa 
contribuição financeira vale a pena. Espero que gostem… 
 

Pastoral da Criança 

O Sr. Telmo, um 
Gaúcho vestido a 
rigor, a preparar o 
almoço na 
“Celebração da 
Vida” da Pastoral da 
Criança. 

Pronta para servir o almoço! 

Com uma mãe, hora de lavar a 
loiça… 

Nestes últimos 3 meses, foi tempo de 
consolidar a missão junto da Pastoral 
da Criança. A formação de “Líder” 
que completei no trimestre passado 
foi muito importante para chegar a 
algumas famílias e para começar a 
visitá-las com alguma regularidade. A 
experiência de ir ao encontro das 
famílias nas suas próprias casas tem-
me permitido conhecer melhor a Vila 
e até estabelecer relações mais 
próximas com os seus moradores. 
Neste momento, consigo visitar cada 
família da pastoral uma vez por mês. 
O desafio que me impus para o 
próximo trimestre é o de visitar cada 
família quinzenalmente. Tenho 
percebido cada vez mais a 
importância destas visitas aos mais 
pobres da vila. O verdadeiro 
acompanhamento a estas famílias 
desenvolve-se nas suas casas, 
conhecendo a sua realidade, as suas 
dificuldades, as suas necessidades. A 
“Celebração da Vida” é expressão 
deste trabalho realizado ao longo do 
mês junto destas famílias. As 
fotografias ao lado foram tiradas 
durante as “Celebrações da Vida” de 
Junho e Julho. 
 



 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
                                                                                                                                                                                  
 

“Crescer” 

Junho foi mês de festa por todo o Brasil 
particularmente no Nordeste e aqui no Sul. Os 
nossos famosos Santos Populares aqui recebem o 
nome de Festas Juninas (de Junho) e durante todo o 
mês as escolas e os centros de apoio preparam uma 
programação especial para as suas crianças e 
adolescentes. Claro que o “Crescer” não poderia 
deixar de preparar uma festa verdadeiramente 
tradicional para assinalar a data. Não faltou a 
“canjica” (milho com leite condensado e canela em 
pó), o “quentão” (tradicionalmente com cachaça, 
para as crianças fizemos com sumo de uva) e as 
“pipocas”. Houve tempo também para jogos 
tradicionais, gincanas, e até para nos 
caracterizarmos de “caipiras”. 

O “Crescer” conta agora com duas voluntárias. A Rita, 
membro da Comunidade Emanuel e a finalizar um 
mestrado em pedagogia, tem vindo passar algumas 
manhãs connosco e ajuda-nos fundamentalmente com 
a parte da pedagogia. A Bernardete vive na Betânia, 
pertence à Pastoral da Criança e dá aulas para adultos 
na escola da vila em horário nocturno. A Bernardete 
vem no turno da tarde e dá apoio naquilo que é 
necessário. A sua experiência como professora é uma 
mais valia para nós. É um sonho a tornar-se realidade, 
começar a envolver a própria comunidade da Betânia 
na nossa missão. Desde o início que pensamos em 
agregar voluntários neste trabalho com as crianças e, 
quanto mais voluntários, mais capacidade teremos para 
abrir o “Crescer” a outras crianças. Espero no próximo 
relatório poder apresentar-vos mais voluntários. 

A Rita, a Helena e algumas crianças do grupo da manhã! 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
  
 
  
  
 
 
 
 
  
 

                       
 
  
 
 
 
 
 
 
  
    
 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

Apresento-vos o Tiago e o Kenedy. Com a Carol, o 
Ryan e o Felipe (os outros 3 irmãos) estão 
entregues à guarda de um avô de quase 70 anos. 
Com eles vive também um tio portador de 
deficiência mental. As condições em que vivem 
são quase indescritíveis. Quando conheci o Ryan, 
o irmão mais novo que é acompanhado pela 
Pastoral da Criança, fiquei muito comovida pelo 
nível de desnutrição daquela criança, com o peso 
muito inferior ao ideal numa criança de 5 anos. 
Nesta família há uma falta de tudo, o avô cansado 
não consegue entender as necessidades destas 
crianças  de  5,  7,  10,  11  e   13   anos,   não   tem  

paciência para uma faixa etária muito diferente da sua e ainda para cuidar do filho que mentalmente é 
completamente dependente. Além de tudo isto, as carências material, espiritual e cultural são muito 
acentuadas. As crianças faltam muito à escola e estão muito entregues a si próprios. Toda a situação que os 
envolve torna o Tiago e o Kenedy muito especiais. Têm uma energia que ás vezes me deixa zonza, a 
indisciplina ultrapassa muitas vezes o nível do aceitável para crianças desta idade mas, ao mesmo tempo, 
têm uma carência de amor que chega a doer. Faz parte do meu trabalho chamá-los à razão sempre que não 
cumprem as regras, que desrespeitam algum dos colegas, etc, mas aos poucos eles vão percebendo que 
não o faço por não gostar deles, mas por gostar muito de cada um deles e isso vai tornando a nossa relação 
muito especial. 

O Tiago e o Kenedy pertencem ao grupo da 
tarde do “Crescer”. Sem que tivéssemos 
planeado, os dois grupos (manhã e tarde) têm 
características bastante diferentes. O grupo da 
tarde é bem mais velho, muitas crianças de 11 e 
12 anos (relembro que o nosso limite de idades 
é de 12 anos) que vão chegando convidadas 
pelas próprias crianças que já pertencem ao 
projecto. Na semana passada tivemos pela 
primeira vez que partir o grupo em dois, a 
Helena com um e eu com outro, porque não 
caberiam todos na sala do reforço escolar e era 
também muito complicado trabalhar com um 
grupo tão grande no ginásio. Isso deixa-me 
mesmo muito feliz porque, ao fim de 4 meses as 
crianças já nos procuram e querem ficar 
connosco, no entanto, tivemos que fechar as 
inscrições e pedir que eles parem de convidar 
os amigos. Tenho esperança que consigamos 
motivar mais voluntários e organizar o nosso 
trabalho de modo a chegar a um maior número 
de crianças. 

O grupo da tarde 



 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Centro Franciscano Pedro Chaves Barcellos - Alvorada 

Festa Junina no Centro Eu e a irmã Virgínia 

Três adolescentes do grupo 3 do Projecto Despertar 

No relatório passado escrevi que era 
possível que a minha missão no Centro 
Franciscano mudasse novamente 
lembram-se? Pois é, mudou mesmo! 
Agora o desafio é com os adolescentes. A 
irmã Virgínia, Assistente Social e 
transferida este ano para o Centro, 
começou a sonhar com um trabalho que 
auxiliasse no desenvolvimento integral 
dos adolescentes. O Centro Franciscano 
tem 2 projectos em simultâneo, o 
projecto 1 – Projecto Despertar, que 
envolve crianças dos 6 aos 14 anos 
divididas por três grupos consoante as 
idades. No grupo 3 estão as crianças 
mais velhas, geralmente com 13 e 14 
anos. E o projecto 2, com adolescentes 
com 15 e 16 anos que vão ao centro 
apenas alguns dias por semana e 
participam de actividades preparadas 
especificamente para eles. Os próprios 
adolescentes começaram a sentir que  

algumas actividades eram muito infantis e que tinham pouco a ver com eles, com as suas 
necessidades. Foi aí que a irmã Virgínia propôs que se pudesse trabalhar juntando o grupo 3 do 
Projecto Despertar e o Projecto 2 em actividades mais direccionadas para as questões da 
adolescência. Quando ela me convidou a colaborar neste novo projecto fiquei muito contente e 
aceitei sem pensar duas vezes. São adolescentes que já viveram e viram coisas incríveis, com muitas 
questões familiares por resolver, envoltos em muitos tipos de violência e que têm muito poucos 
espaços de reflexão e de partilha. É um projecto que ainda está muito no início mas que já se 
consegue ver alguns frutos. No próximo relatório terei certamente novidades deste projecto para vos 
contar. 

Pastoral Paroquial 

Este é o relatório das apresentações! Desta vez apresento-vos 
o padre Erni, nosso pároco desde Maio deste ano. Com a 
mudança de pároco, mudou também o nosso “chefe” local. 
Logo em Maio tivemos oportunidade de conversar com ele 
para nos conhecermos mutuamente e para lhe dar a conhecer 
o trabalho que estávamos a desenvolver aqui na Betânia. Foi 
preciso também apresentar-lhe a Fidesco e o trabalho que tem 
desenvolvido por todo o mundo. Achei muito curioso o facto 
de, mais do que querer conhecer o nosso trabalho, o padre se 
interessar por nós e por este apelo à missão, tivemos então 
oportunidade de partilhar como surgiu este desejo de missão 
que nos trouxe à paróquia que ele tinha acabado de assumir. 
Ele costuma dizer que nos herdou, e é bem verdade! Foi 
providencial o Noël Rey nos ter visitado em Julho porque ele 
próprio pôde falar com o padre sobre o pedido que foi feito à 
Fidesco para a Vila Betânia.  



 
 
 
 
 
 
 
 

  
 
 
                                                                                                                                                                                                                         
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

E mais uma apresentação… O Noël Rey é aquilo a que 
a Fidesco chama de correspondente de País. Todos os 
países que têm missionários Fidesco têm um 
correspondente que os visita uma vez no ano. Para 
nós foi a primeira visita do correspondente uma vez 
que estamos no nosso primeiro ano de missão. 
Deixem-me dizer-vos que é uma experiência 
fantástica. É esta Igreja que me envia que depois me 
visita no meu local de missão para conhecer o 
trabalho, e para comigo fazer uma avaliação da 
missão no seu todo. É como receber um pedacinho de 
casa na missão. Com o Noël, depois de um dia de trabalho. 

À medida que o tempo vai passando vamos estando mais envolvidas na Pastoral Paroquial na 
Comunidade Betânia. Por sugestão nossa, do padre ou das próprias pessoas da Comunidade, vamos 
estando mais envolvidas, como parte integrante da Comunidade Paroquial, o que me deixa muito feliz. 
Tenho a certeza que é Deus que nos conduz e que prepara todos os caminhos e vou percebendo isso à 
medida que vou caminhando. Neste trimestre começámos 1 hora de adoração semanal diante do 
Santíssimo Sacramento, todas as quintas das 9h00 às 10h00. A capela da Betânia nunca teve um tempo 
de adoração regular, e há um grupo de senhoras que é fiel. A adoração silenciosa é algo novo para elas 
e por isso não fazemos a hora totalmente em silêncio mas vamos conduzindo para que cada uma se 
possa encontrar com o Senhor.  
Com os jovens que fizeram o Crisma este ano queremos começar um grupinho de jovens. Este grupo 
está mais difícil de sair, já fizemos alguns encontros mas vêm muito poucos. Peço por favor que nos 
ajudem com as vossas orações, pelos poucos que têm vindo, para que permaneçam fiéis e por todos os 
outros que temos convidado, que o Senhor coloque alguma curiosidade em seus corações! 
Termino com mais um desafio, um coro com as crianças da catequese. Começámos à 2 semanas, mas 
estou muito feliz, por vários motivos. Um dos motivos é que é um complemento muito importante à 
catequese. Fazer festa através da Eucaristia, e que as crianças percebam isso… O segundo motivo, é que 
estou a fazê-lo com uma senhora de cá, que pertence a esta comunidade há muitos anos e que também 
tinha o desejo de fazer este trabalho com as crianças mas faltava alguém que tocasse algum 
instrumento. E um terceiro motivo é que animaremos a Eucaristia com as crianças todo o 1º Domingo 
de cada mês, isso fará com que as crianças tenham uma motivação para vir à missa às 8h30 da manhã 
que é a única que temos. No próximo relatórios pôr-vos-ei a par de todas as novidades, incluindo da 
primeira Animação Eucarística que será no 1º Domingo de Outubro. 

Mais uma vez agradeço a cada um de vocês pela vossa oração, todo o apoio, carinho e amizade, sem os 
quais esta missão não seria possível. 
 
“Jesus Mestre Divino, que chamaste os apóstolos a vos seguirem, continuai a passar pelos nossos 
caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas, e continuai a repetir o convite a muitos de 
nossos jovens. Dai coragem às pessoas convidadas, dai força para que vos sejam fiéis, como apóstolos 
leigos, como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do Povo de Deus e de toda a 
humanidade. Amem” (Oração pelas Vocações) 


